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Organizado pela 
Comissão de 
Acessibilidade e 

Inclusão do Tribunal de 
Justiça de Mato Grosso 
(TJMT), em parceria com 
a Escola Superior da Ma-
gistratura de Mato Gros-
so (Esmagis-MT) e Escola 
dos Servidores, Tangará 
da Serra receberá nesta 
segunda-feira, dia 21, o 
evento “TJMT Inclusivo: 
Capacitação e Conscienti-
zação em Autismo”.

O evento é a nível es-
tadual e após passar por 
Sorriso e Lucas do Rio 
Verde, chega a Tangará da 
Serra. “Nós temos infor-
mações que esse evento 
foi um sucesso por onde 
passou. Todas as pessoas 
que participaram aprovei-
taram, saíram com mais 
informações, mais capaci-
tadas para atuar com esse 
público neurodivergente, 
que precisa ser visualiza-
do pela população, que 
precisa ser cuidado pelo 
poder público e por todas 
as pessoas que têm aces-
so e contato com esse pú-
blico”, relata o Diretor do 
Foro da Comarca de Tan-
gará da Serra, Juiz Diego 
Hartmann. “É um even-
to que vem na esteira do 
cuidado e na proteção dos 
direitos às crianças e aos 
portadores de necessida-
des especiais”.

O objetivo é abordar 
temas como saúde men-
tal nas trajetórias neuro-
divergentes, prevenção e 
acolhimento, além da im-
portância de atendimen-
tos mais humanizados, 
acessíveis e inclusivos. “A 
gente vê que existe uma 
grande parcela da popula-
ção, especialmente crian-
ças, que são colocadas à 
margem. Muitas vezes não 
são vistas, circulando pe-
las praças, circulando pe-
las escolas, porque estão 
em salas com ADIs, salas 
eventualmente separadas, 
em colégios eventualmen-
te adaptados para isso, em 
famílias que têm receio 
de levá-las para ambien-
tes públicos, em famílias 

que têm suprimido even-
tualmente até o direito 
de conviver em socieda-
de”, pontua o magistrado. 
“Além dessa visualização, 
é esse conhecimento que 
esse evento pretende trazer 
à população que atende e 
trabalha com esse público”.

O encontro reunirá ma-
gistrados, servidores e 
profissionais de diversas 
áreas, para um diálogo e 
troca de experiências so-
bre o Transtorno do Es-
pectro Autista (TEA) e 
diferentes formas de defi-
ciência. “O objetivo é au-
xiliar essas pessoas que 
trabalham todo dia com 
esse público a se fortale-
cer, a entender os seus di-
reitos, a entender os direi-
tos dessas pessoas, quais 

são as suas necessidades, 
quais abordagens podem 
ser feitas para minimizar 
a situação de dificulda-
de que elas enfrentam”. 
“Então, é um evento que 
é muito importante para 
o município e a comuni-
dade só tem a ganhar. Não 
tenho dúvida nenhuma 
que é um evento que vai 
engrandecer o atendimen-
to aos neurodivergentes 
no município de Tangará 
da Serra”, ressalta.

O evento terá início com 
o credenciamento às 7h30.

Inscrições podem ser 
realizadas no local ou 
através do link: https://
evento.tjmt.jus.br/inscri-
cao-evento/07000000-0a-
a6-0a58-c2a2-08df045d-
00ce.

“TJMT INCLUSIVO:
CAPACITAÇÃO E 
CONSCIENTIZAÇÃO EM 
AUTISMO” ACONTECE EM 
TANGARÁ NESTA SEGUNDA

DIRETOR DO FORO DA COMARCA, JUIZ DIEGO HARTMANN

EM MARÇO 315 PESSOAS NEURODIVERGENTES FORAM ADMITIDAS
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Contratações de neurodivergentes
sobem no Brasil, segundo
levantamento

É UM PROCESSO de evolução ainda

CANAL AUTISMO

O número de profis-
sionais neurodivergentes 
contratados no Brasil au-
mentou 66% nos últimos 
dois anos, segundo levan-
tamento da plataforma 
Gupy. Em março deste 
ano, 315 pessoas neuro-
divergentes foram admi-
tidas, o maior número re-
gistrado pela plataforma 
em um único mês. Os da-
dos também apontam que, 
em julho de 2024, mais de 
1.700 profissionais parti-
ciparam de treinamentos 
sobre neurodiversidade 
oferecidos pela empresa. 

Segundo o Correio Bra-
ziliense, o crescimento 
das contratações pode 
estar relacionado à am-
pliação do conhecimento 
sobre neurodiversidade, 
à realização de diagnós-
ticos na vida adulta e à 
criação de programas de 
diversidade e inclusão 
nas empresas. “A quebra 
de estigmas e preconcei-
tos, aliada ao aumento da 
conscientização sobre o 
tema, fez com que muitas 
empresas passassem a en-
xergar esses profissionais 
por suas competências e 

potencial, e não por suas 
diferenças”, disse Juliana 
Dandrade, especialista em 
gestão humanizada.

Ylana Miller, especialis-
ta em gestão de carreira, 
também atribui ao aumen-
to do diagnóstico tardio de 
autismo e que isso está se 
refletindo nas empresas. 
“É um processo de evolu-
ção ainda. A gente chama 
de recrutamento neuroin-
clusivo, ou seja, as entre-
vistas tradicionais tam-
bém são substituídas por 
alguns testes práticos e 
por alguns processos que 
antigamente a gente não 
via com a frequência que 
nós já estamos observan-
do hoje em dia”, afirmou. 

Para os profissionais, a 
entrada no mercado de tra-
balho pode estar relacio-
nada à autonomia finan-
ceira, ao desenvolvimento 
de carreira, ao reconheci-
mento de competências 
e à participação social. 
As especialistas tam-
bém mencionam aspec-
tos como pertencimento, 
motivação, autoconfiança 
e segurança psicológica 
como possíveis efeitos da 
inclusão no ambiente pro-
fissional.


